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Dctra . . • vim promovet inflitam

Itcrme &pitus p-ectora roborant. ff O P. Á r.

Paris 7 de Mario,

de cerro que na Junta Secreta de
cem se fez hum& proposição que tinha por

objecto formar hum enrreposto de poli-duetos co-
em Lisle.

O Governo de Bade expedio humae. Orde.
nança sobre a. emigração. Pau o futuro não se
perrnittira' a ningutm emigrar sem primeiro averi-
guar seus motivos Não se dará passaporte a pes-
SOR alguma ;que , ruo poder provar que possue
fundos acco 'Enodados á sua viagem e que pagou
todris as dividas e obrigações , que contrahio no
seu raie.

Bruxelas z 4 de Peverelro.
O lkIlinistro da Guerra Françcz. escreveo ao

Magistrados do Pepartamento do Norte que o
reeratamento para à pé dc exercito deve outra vez
começar , e que se deve tomar cuidado em tornar
a empeasm todos os velhos militares , cujo con.
porramenzu não dai motivo- de-queixa. ‘, O Rei ,
diz o Ministro	 est,i resolvido a que a Frana
tenha hum bom exercito cspaz de faze-la res-
peitada , possue huma fvlonirdluia que não he corta,
ssorenseroe protegida por hortas força vigorosa e
respeiravel , está sempre exposta a grandes peri-
go „ Estas medidas provão., que a rranluiliida-
de e boa ordem cada vez se coefirmão mais; e
que os velhos soldados , que ha hum anno esta-
vão sumrnamante Opostos ao serviço , agora eia
geral dezejão ser ernp'regadot.

Escrevem de Canibray que o Duque de le el.
lington se espera de Paris dentro em hum o-tez.

Dizem noticias que o exerdto Inglez na Fran-
ça Mostrou o maior clesgoco pelos alvorotes, que
u l timamente houve na' Inglaterra.

As obra que hão de formar a linha de de.
fez.a ao ionc do Mora, de	 r até Mau-

:richt , vão com grande aCTividade Na primeira
ptaç,a se emprega° ;5 trabalha es nas fortifi-
ciçoes unto da Cidade coiro do C. astello. Tatn-
hem se levanto grandes oleN Is em rilly e Lie.
.a.e's moinh uralsa a piddreC'baamr leernotie: M tina- , Toro ge,x 3 Tm; 3je 
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P4r1OMMO Miem, í'
Em os muitos discursos reciudõs nas doas'

Cornaras , sobre obrem de grande imporrancia
merece distinto lugar o que rvIr. 	 C/ir e9citou
na C.rtiara .dos COMMuns	 acerca da le, dos
pobres, ,o que lhe grangeou os parabens de 1..e-ti
CastIereagl , e os Mais dignos elogios. ik	 -
nez desta folha apenas consente que façamos 1-ozo
extracto, notando as passzgerts, que nos pasee.r-
rão mais eloquenies, Mr. C:4,Iva/ considerou t:',U1

questão como boina das mais importantes , e cple
essencialmente 2frecia as conveoiencias de tod
as classes da Sociedade, mas parricularmente
quitindo hurna iniirartancia dez vezes maior noç
ultimos tempos. Lamentou que ella n'ite fosse pro-
posta pelos Ministros , que teriSti melhores infor-
Ma0eS e mais exiensos SOCCOMIS ; e demais sa
bião até cole eempria avançar e onde se devia
parar , no que rnal podia atinar hum particular , e
por isso talvez desafiasse esperanças opposns ás idéas
'do Governo. Distnguio no seu assumpto Opre.
sente estado do pai , c a tendencia do presente
sYsteen a Para aumentar a pobreza ; e propnVse
e notar o que considerava como allivio e reme-
dio , que se (íesria applicar immediatamente. Lou-
vando o acto original, aticeiceado sobre o pfnci-
cipio de humanidade , e direito divino , achava
que a observam:ia daquelle acto em tão longa se-
rie de anTios, tinha sedo contraria á sua intensão
porque elle nunca se destinou a sustentar , e ani-
mar aquelles , que não tem prevdenoia nem

MUTILADO



para terem 'honra
MM. e AA. , por

grande prada, das lanas
'Cone , que derão trtz

gau de infantaria
alegres vivas ; e e-stiveno
ezas e en.bar;.;:les

depo,s da it::urna der
e nrikria disio as horas	 COSIC

prv que homens cciO espera
sul) isrenc .a da lei dos pobres. Tanto ri;.ee

C.Irte:ou a prucltncia do nossos 111,1i0feS,
trouxerie makif ,) c OS eMbAra os

5o Irmos. Todas as tentativas ( diz o
) feitas por hom.eus da niaiçir habilidade

para r1gi .! a iií1bao lamentavtImente , por-
su:IL nunca :rdcprarÃo hum principio contrario
âo prodnza o mal , mas sun empregavão ex-
relentes bem conduzidos , fTraS que sómenie da-
v;',0 mima varing,em remporaria, , e tela conferiáo
beneficio 1e:À-manente, Portarem 0S ma iordS Males
vi.o augmentando , e augme1rará8 muito mais em
quanto ee lhes não applicar algum remedio	 oene
lOrrke as cousas ao seu estado original, Em 1776
andava ustento dos pobres por milhão e meio ;
agorano decurso de 40 annos rem subido a 8
srsifhes e meio. i.sta sonrni monstruosa deve de-
safiar o mais profundo entimento ; no só pelo
que tem de rn 5 porque se augenenrou a
miseria

Ciimpna apphrt iurn emedo. Mas em no-
tão grande era ImpLsiveI hum golpe deoi-
O (MIM be resgatáe os pobres daquella con-

o cesinciter , e elevar sua alma por opera-
de ouso prirhepio. O estrangeiro , cantil-11'ra

deve olhar com assombro para
de 9 milhões cobrada no !mie para sus-
pobres, Poucos Soberanos estrangeiros
nide erendimepto para sodas as despetas

govzrno. Elle pergunta, depois aos qne ereto

se os pobres- mão ao presenee felizes,
agradecidos Respondersdo pela- nega-

iz que os pobres olho para rudo com
olho animo çafaro. Allega a exern-

ue se sustendo de baratas ,
o soro de lei[e. Eu ° diz

elle , hu	 prova J	 felicidade está no en
rendimento : e Jeps	 estou convencido de que
nada he tão perigoso para o pobre como o pau-

o : todavia não havia menos de doi
de ssallos inglezis niqueqa condifi

Eu afEctiva consideração lie o MliS
te estimulo , que elle propõe para applicar ..h

rnedio efficaz. Não he possível á legislaçáo' pre-
venir cazarnentos prematuros e imprudentes ; mas
deve ser o seu objecto inspirar aos pobres algu-
ma reilexkoe das miserias , que podem provir de
huma prole desamparada.	 (Continuar-lie-Ni.)

RIO DE JANEIRO.

erça feira ae do corrente, Dia Faustissi
por ser o Natalicio de SUA MACIEST ADE, F
REI Nosso S h y }sor 1 cenech rseu ai PAço o Corpo
LkipLOri)ati4 guinde momo de Peisekdi das Claa-

ido por longo, rem
quaorn ns..s constava. dos

deearrrosos successos	 accea da revo,ra dc rer.
;lambari?	 náo tanto pelo hoíror 	 que serniamos
cai rckm E:ro IhanNe aeontecimento aindaque
bem desejir;a:nos não manchar com til au otda-
de as psin3s . la tlisrorta Portugurim

pelos tesreir,unnos de amor ,' e respeao , que os
vassal-Jos desia natio consagrarão 'ao $ell Se,bfranc,
nas occastSes de maior a u to, e em distancias

moras ; mas para não adiantar facto , ou cit.
curostancia alguma , em COLIS3 par sua natureza rio
odiosa, de que não tivessemos compleia forma-
çáo ; e porque demais estando convencidos
orno todos, de que os habtrantes de Peru

podia° ter-se alienado até o ponto de
os sentimentos de fidelidade , ' e obetfle
noutro tenyu , realçarão el Seu caracter
amos , domo pôde verificidr -se a eçeàrld,;Jos

o , que acabarão de manifestar. As noú,
mais individuaes ,que utrimarriente urn
nos ilriø _desta ince/reze , inek.r r ancid cp,e

"o de Pernaminwo não leve rorn- a
us habitantes ; e não nes P;-:e.

isso de hurna demaTa , que
a persuação em que este .arre

peito	 sabe-se ja cem
foi unicamente o
malvados , que io
gir á )usia punição

o Ciovernador e Cap
General passado ordem de prisão contra a?guns
delles	 qu desde muito tenteei a esta parte pro-
euravãO	 rat a rnosidades • e maquinar desor-
dens : em	 tcução desta ordem foi preso ro dia
6 de lslarço	 e:	 Domingos , 7osé Marins que

hum dos prinCipaes; e da pi isáo de outros,que
o Officiacs da guarnição 	 encarregar'.o os dois
fes dos iegimenins de I	 e Artilharia ,

se compõe ; nFeP flI porém tal es-
borOina	 e	 "vihao os OfH-

culpae	 intro,uzido "lefnea et° r^''' ern	 que
nrr dlIes obedeceu i voe fio, .,rus 	 fes
inse, tn deelareet	 , O BT iga -

&irra .44,1 trw	 r „%fnl , COITV1,3i i	 -ta 7egi.
de	 foi cte'oereircie.e 	 ah§-Mtnáadaj

nicAr

a evidencia-,
fado da trama de
este expediente
seus crime. — T



por hum CapkO quem deu 2. voz de prezo ;
e animados com este exemplo os Soldados dkpa-
faa'ao as suas espingarda oSre O Coronel. Ajudan.
te u'Ordens , Alexandre Tbonsaz C/Oficiai gera/-
mente estimado , que o Governador mandára aos
quarteis, para com o mencionado Brigadero acom-
mudar o rurnuito. Perperrados esses assassínios fo
Ião em tropel ás cadeias pór em 1/herdade Duniin-

749,sé 31(utios, e soltar todos os facinorosos
os quaes se lhos associarão pua as desordens sub-
sequentes desse dia , em que perderão a vida al-
guria dezeseis ondividoos. O Governador teve uni-
carnenre tempo de recolher-se coun ;a sua diminuta
guarda no forte do Brum , mas não haverdo alli
nem manrimentos , nem medos de defeaa , se vio
obrigado a embarcar-se no dia .9 de Março, em
21SUrriaCat que lhe subministrarão os rebeldes , para
tvazedo a este po to , onde chegou no dia 25-.

O chefes principaes dos revoltosos', que sáo
Domingos 7osé ,Vartins , o Padre 70ão Ribeiro
o Adsto;ado José Luiz de Mandona,` o Capitão
de Artifharra 7osé de Barros Lima, e o Coronel

' de &inicias Manoel Correia We arranjo se instat.
larád em governo provasorro no dia 7 de ./ktirçO„
e repartirão pela. Soldadesca hurna parte do dinoei-
toque. 'achaaão nos cofres pobt'cos.

uco depàis da surrtAa ,- em que vinha o Go
vernador , entrou outra mandada exprassarnenze da
Babia , pelo Conde dos Arcos , e por estas duas
embarances verão a s primeiras notcia d rao
nef.Ando dezar, S, M. EWA Nosso Senhor apez.a-
,do .do, que tão sacrilego attentado tarda no Sta
Extremoso e eaternal OiraçãO.,` sem so-sobro
Com a maior presteza , Deu logo providencoas

abst ) r - a q ue' os rri4levolos não conseguissem
por meio da força' e da seducção, induzir d de-
sordem mais alguns infelizes:, e mandou prompri-
ficar com a maior actividade os navios de guerra

, e força armada , qne devião sugeiLir os rebetdes.
As provas de amor e vassailagem, que nesta

oecasião S. M. rem recebido de rodas as classes
dos saua , vassallos , os quaes á porfia oi3ertarão
as suas vidas e flzen.las , hão de sem duvida ter
diminuído a pungente magoa do Seu Regia Co-
aafío , c apagode algum modo a fcia nodoa , que
ião inesperado desacato poz sobre a lealdade Poros-

_

za. A Rabia, como Provincia mais prrra;rna,
prtmeira em dar a conhecer OS dig,os serwrrenlos-

e, seus honrados habitantes , cujos estorças e t,-..ca
vonirde, dirigidos pela diseripção, acçí .,,Ticize, e adio

:3 Capitão General , Conde dos aqracs, iaeiziroão
os meio, não só de obstar á propagaçáo da revoira
para o sul de Perrtembwo , mas para armar con
guerra dois Navios da Praia, os. quacs com hum
Brigue, que havia, foro fazer o bloqueio co por-
to de Pernambuco ; e ultimamente para pi cna
campo huma Divisão de tropas destinada contra
os insurgentes. As energicas medidas tornadas nes-
za COTte para preparar os Navios de gu.,”ra , ás
nus 5, M. deu o maior impulso, dignandõ se
or algumas vezes hir Pessoalmente Ver OS traba-

§ conseguirá° que no dia z de Abri sahisse
'lha do bloqueoo de Pernambuco , composta

de huma Fragata., hurna Escuna , e duas Cerveras,
debiro do corrimando do Chefe de PiViSãO Rel n
drigo Lobo. Logo' se continuou alrovidenciar so-
bre a organisaçao, municiamento, e- preparas das
tropas, que tinhão de operar contra' a3 forças dos,
revoltosos , e no dia 4 de Maio sahio com hom.
cornboy „ composto da Náo Pasto da Gattia e
de ta Navios , de transporte na sua conserva com
é homens de Infantaria e Cavallaria , os quaes

iodos se oferecerão' para 'esta expedição, e com
arn parque de Arri/haria. Esta tropa he comman- *
ada pelo Marechal de Campo Luiz do Rego Bar-'

o	 conhecido já pelos Setas serviços no'
exercito de Portugal , e junra com igual numero.'
oe tropas que se lhe hadtr reun'r do Govrno
R.V14abe girafa do que ciailleiente, para o SM s
que se, destina, o qual se espera obter com roda
.t CNtL.1, e denrro de breve tempo.

tLiemos dando em outfas folhas a lista ,t3-
Ibs:ripções voluntarias, que nesta crise offereceeão,

os habitantes desta Corte para 6,tre possa fazes-se
?guma ideia JOS bons sentimentos,- que os animo,

raind.loue não pôde manifestar o entlansiasmo 2` com
dos adorão a Augusta Pessoa de seu Ama-

do Soberano, e o profundo pezar, que experimen-
em fa2ãO 4192. ho.im acontecimento, ern q

vem pela primeira reze promettido o nome
sua nação,.

NOT ICIAS
ENTRADAS.

Dia 9 io corrente. --- Matabé ; 	 dias L.
Q tlerijra	 Francisco ste Amorim , C. a Ma-
noel Lopes da Cruz madeira e assucar. Cabo
Frio; 3 &as ; L. s, osé, M. gioalnins Gonça4-
ws , C. a Antonio Guerra , milho e Ferro.

Dia 10 dito. -- Rio Gr,,ufr ; i	 (h," ; B -
Santa Rita a Antonio juJé LUtoa ,	 a.

MARI- 7", I ..4?	 3`.
70sé Pedro da Crtrz , carne, coo
b0. Catba!ino ; st dias; H. Aviso M.
Francisco 705é d Row , C. a José "'Jeira do
Casiro carne. -- Lisboa ; 57 dias ; B. Esperança,
Cap. o- a.° Ten.	 (,sé 7oaquirti, Botelfro Cl. a
Manoel Alvares de Carvalho generos do paz.

D14 II dito. — Rio Grande ; r8 dias
Flor da caridade, M. joão Antonio da Jilveiria

NIFF



C. 3 jo	 ¡na Fieira , carne, (ouros,

e sebo --- . ora fré ; d. dias; L.' Conceição e	 .

Friinei5fo :51. ja,jo Aritolii0 deis Satírios , C. a

iirnar,? relho da k ilva madeira e assuem. .	 Di-

.11,15 ; L. Bem fé , M Joaquim Pereira ,
C. a 70 ,5c fr,ntcis.o Doogo , madeira.

Pararragoei ; 14 dias; 5 Es-

p Briibarite M. 7°4 de Souza Dias , C,

20 M, cabOado e arroz4.-- Maeabé. ; 4 dias ; L.

4on: fim 3 M Antonio Faustino de Azevedo C.

ao M.	 madeira.— Adente Vidro ; 16 das ; E.

Agrlin do Dolti" o Ni. Antonio de SONZa Teixeira,

lastro.
SABIDAS.

Dist 9 do torrente	 Baga; 13, Activo
Brazil , M. .7ns6 Pereira do Sirva	 farinha.

Rio Grande; È. Fing,arrça M. joairtim de Sou-

za Gomo , variosgeneros. -- Dito S. Segredo „

M. Manoel Ferreira de Araujo, farinha e fazen-

das. Macabé ; L 13.4 -Viagem e M. dose Tei-

xeira	 Correeit,,lo
Santo , M. joào
de S. Joío ; L P:e
no, lastro. — Dito
lastro. — liba Grande ; . S. _lese , M,
Oliveira Tenorio, lastro. — Rio d'Oseras
der d€ D	 rieo; M. ganio	 , lastro.

Dia E0 dito. --- AtirliCrdaPfl 5	 Ho!
11W4 M. Ecleinan generos do 

Hercules ,	 3"tmé Rodirsues , dito, -
.5'.1bia; B. s. João BaOsta , M.	 Duaríe
Ferreira, vario sgenCCOS. — Campos ; L Santa
na , M. salluonio dos SanfoS Sova , lastre.

Dia ii duo. — Bengala ; B. Povo Destino
M. Pado 9.0e nraneo „ferro e vinho. —
scé ;	 Ing. Hope, M. Peter 'Towzon , arroz.
Bahia S, Llgetr4 M. g'ose. Antonio Margrgo
varios generos — Campos ;	 Bom Success°
tendert° 7osé ,,crune , vinho e outros generos.

Dia i dito. — Rio de S. Francisco; L. San-
Avia M. Antonio José de Souza , lastro.

ro. Dito; L Espirito
de rigiAtiar, , lastro, — Rio
M. Joaquim. Aferian-

. _írrsé M 7oe Alves,
é de

Po-

Wifcr-

AVISOS.
Iça loja da Gazeta se vendem Manual de Neg

das letras de risco e letras de desconto., principiando e
3:200 : o Negociante perfeito o!! 'jornal de Comerei

publicadas em Lisboa em t8t6,
Vende-se hem engenho moem, corrente, e livre de

;erra firme territorio e Freguez,ia	 IguassÁ , lama legua

,

	

	 metbodo foral de c	 la o prewio
nn

	

quer dia do ao até. ao	 t ,	 vol. poe
vol. por	 , ambas estas obras fol,io

aças, distante. 8 legoas da Corre , em
portos do rr,;%:rio , com rio oavNa.

vel ao pé do engenho, com boas madeiras	 , pastes , g5.10 , com zhg,.r.ho de fazer f irih3,

mandiocas, caiffes, eatlaS C MZi5 ptantaçees Quem quizer comprar vá ao Castello ter com o Doutor

Antonio da Rocha Barboza	 fará o ajustt„
Vendernite hum. nri coam; de	 com herrra	 etriacara, e com rod.33 33 eottmodaçóes necessa.

fiar , em o Rio Comprido, Freguezia o Eageho Felko, pertencentes aos htrde ; ru.; do failecido Antonio
do Canto de Qs.seveilo Castro e MascareniJ; qu'eni qu!zer comprar w quinhões dos duos herdeiros
filie com o Chefe de Divizio joilo do Carld0 de Castro e Mascarenbas , morador no Saro do 41-

Na caza de 7osé Balbino Barbou de Araujo , Offacial da Seererari.l. d'Estado dos Negocies do
, ria rua do Lavradio ha, de vender•se em leilão hurna eo!ieeçío d livros de leis , ciscos

Porogurzes , Inglezes , e banes, e muitos folhetos, o leiláo ha de ser as . quarro da tarde -dos d'as
az de Maio e seguintes.

Perdeu se hum pulem de perolas iinas cota feixo de diamantes , quem della tiver notcia queira
entrega-la defronte da Condenaria 'N.° 20

' 
que receber ei boasalviçara,,,

Por Decreto dile trez de Março foi S. M. Servido fazer Mercê tje hurna Comenda da Ordem
de Chrlsto ao Do uror Vicente. Navarro d" Andrade , Medico da rua R cai:Camara.

"Interzig Maria Barbem., Profeisor das primeiras terras na Cid,je do Porto, interna occupar-se
nula, Corte ensinando por cana particulares quem q&zer servir-se de:le para este fim pode faze-to
constar , e juntamente a sua habitação , no primeiro anelar di eaza N." 161 da rua Direita quasi de.
fronte da 12:f:ira onde poderá ver homa arte de- escrita que o mesmo ProFessor pertende imprimir por
sula,seripção no preço de 30 réis cm papel , ,, CÉU 400 réis em brochara , ou 480 réis encadernado , pa-
go quando receber o exemplar impresso.

Qiem quizer comprar hum negro bom official de pedreiro, c:iiador e caketeiro	 ()cure a Cle-
mente 'José Ril ,eiro morador em caza de dois andares N.° a na travessa de S. Francisco de Paula.

1~1,1nnn~.n.
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